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Às 14 horas e 46 minutos, o Presidente da Comissão de Finanças, Economia, Orçamento,
Planejamento, Fiscalização, Controle, Tributação, Agricultura, Pecuária, Cooperativismo e
Serviços Públicos, vereador Mauro Silveira (MDB), deu início à Audiência Pública. Em seguida,
procedeu com a leitura do Edital nº 008/2025. O vereador solicitou a presença do Secretário
da Fazenda e de funcionários da respectiva pasta. Na sequência, o Secretário Municipal da
Fazenda, Orçamento, Controle, Gestão Tributária e Fiscal, Fábio Prestes Vergara, realizou a
exposição inicial referente ao orçamento municipal. Informou que a Receita Orçamentária
Total — composta pelas receitas correntes e de capital, excluídas as deduções — foi prevista
na Lei Orçamentária para o exercício de 2025 no montante de R$ 283.386.900,84. No período
de janeiro a abril de 2025, a receita efetivamente arrecadada foi de R$ 101.103.220,80, o que
representa 35,68% da meta anual. No que se refere à área da saúde, os gastos foram
calculados com base na metodologia da Secretaria do Tesouro Nacional, atingindo o montante
de R$ 10.169.075,52, o que corresponde a 16,56% da Receita Líquida de Impostos e
Transferências. Verifica-se, portanto, que o Município atendeu ao limite mínimo de 15%
estabelecido pela Emenda Constitucional nº 29/2000. Quanto à educação, há perspectiva de
aumento nas despesas, sendo que os gastos com Manutenção e Desenvolvimento do Ensino,
também calculados conforme a metodologia da Secretaria do Tesouro Nacional, totalizaram
R$ 10.013.087,92 no acumulado do quadrimestre, o que equivale a 16,31% da Receita de
Impostos e Transferências. Observa-se, nesse caso, que o Município não atingiu o limite
constitucional mínimo de 25%, previsto pela Constituição Federal. Posteriormente, o vereador
Rubens Vargas (PSD) questionou o Secretário sobre a média do Índice Prudencial com a Folha
de Pagamento relativa aos últimos 12 meses. O secretário informou que o índice fechou em
51,03% e explicou que o impacto da folha no primeiro quadrimestre decorre da reposição
salarial e do pagamento de dois terços das férias aos profissionais da educação. Na sequência,
o vereador Mauro Silveira (MDB) questionou sobre as despesas com ações e serviços públicos
de saúde, bem como sobre as variações nos números da área. O Secretário explicou que foi
implantada uma nova metodologia de aplicação dos recursos no setor. O vereador também
solicitou esclarecimentos sobre os 16,31% aplicados na educação. Fábio Vergara respondeu
que a principal causa foi a tendência de excesso de recursos oriundos do FUNDEB. Logo após, o
vereador Paulo Bauer (MDB) abordou as fases sazonais das receitas e despesas, indagando
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sobre o prazo para definição dos números finais da Lei de Responsabilidade Fiscal e os
métodos de transparência adotados para a comunidade. O Secretário respondeu que, além
dos balancetes, o Portal da Transparência é um dos principais instrumentos de fiscalização por
parte da população. Comentou, ainda, sobre as receitas que compõem o orçamento municipal
e sobre o impacto da defasagem de pessoal na fiscalização e cobrança de tributos. Às 15 horas
e 06 minutos, o Presidente da Comissão de Finanças, vereador Mauro Silveira (MDB), declarou
encerrada a Audiência Pública.

MAURO RENÃ DOS REIS SILVEIRA
Presidente da Comissão de Finanças, Economia, Orçamento, Planejamento, Fiscalização,

Controle, Tributação, Agricultura, Pecuária, Cooperativismo e Serviços Públicos
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